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INTRODUÇÃO  
As altas produtividades médias de grãos atingidas em ensaios de competição de
cultivares, sob condições de irrigação em algumas áreas do Estado do Piauí (Cardoso et
al. 1997; Cardoso et al., 2000a e 2000b) têm despertado o interesse de produtores para
esse tipo de exploração, fora do período chuvoso. De fato, além de os preços serem mais
favoráveis no período de entressafra, cria-se mais uma alternativa importante de geração
de renda. Visando estimular cada vez mais essa atividade agrícola, anualmente, vem-se
avaliando, em rede experimental, diversos híbridos de milho, sob regime irrigado por
aspersão convencional, com o objetivo de selecionar híbridos com melhor
desenvolvimento produtivo nessas condições.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
Dessa forma, quarenta e cinco híbridos de milho foram avaliados em blocos ao acaso,
com três repetições, em dois ambientes (solos Neossolo Flúvico e Argissolo Amarelo) do
município de Teresina, no ano de 2003. As parcelas foram constituídas de quatro fileiras
de 5,0 m de comprimento, espaçadas de 0,80 m e, com 0,25 m entre covas, dentro das
fileiras. Foram colocadas duas sementes por cova, deixando-se, após o desbaste, uma
planta por cova. Foram colhidas as duas fileiras centrais de forma integral
correspondendo a uma área útil de 8,0 m2. As adubações realizadas nesses ensaios foram
de acordo com os resultados das análises de solo de cada área experimental. Foram
medidos os dados referentes à altura de planta e de inserção da primeira espiga e o peso
de grãos. Esses dados foram submetidos à análise de variância por local, obedecendo ao
modelo em blocos ao acaso. A seguir, realizou-se a análise de variância conjunta
(Vencovsky & Barriga, 1992).  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  



As médias obtidas para os caracteres avaliados e as respectivas análises de variância estão
na Tabela 1. Observa-se que os materiais avaliados mostraram comportamento
diferenciado entre si (p<0,01), no que se refere a todos os caracteres avaliados. As médias
observadas para as alturas de planta e de inserção da primeira espiga foram
respectivamente, de 213 cm e 118 cm, aparecendo com menores valores os híbridos
Agromen 22 M 22 e Agromen 30 A 00, apesar de não diferirem, estatisticamente, de
muitos outros. A utilização de híbridos de menor porte de planta permite o uso de um
maior número de plantas por hectare, aumentando, consequentemente, a produção,
especialmente, em áreas irrigadas. A média de produtividade de grãos encontrada, nos
dois ambientes, foi de 5.371 kg ha-1, com variação de 4.220 kg ha-1 a 6.310 kg ha-1,
aparecendo com melhor adaptação os híbridos com rendimentos médios de grãos acima
da média geral. Nesse grupo destacaram-se, com produtividades de grãos acima de 6.000
kg ha-1, os híbridos A 2345, DKB 350, SHS 5070, 2 C 577 e DAS 8480, apesar de serem
semelhantes a muitos outros, estatisticamente. Esses materiais poderão proporcionar
melhorias substanciais nos sistemas de produção de milho irrigado.  
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